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Esboço n° 007 – AS BODAS DO CORDEIRO 
 

INTRODUÇÃO 

 
Na lição de hoje comentaremos sobre o terceiro evento que ocorrerá após a primeira etapa da vinda de Cristo: As bodas do 
cordeiro. 

Nenhuma festa de comemoração que tenha ocorrido em qualquer época em toda a face da terra poderá ser comparada com 
esse grandioso evento que celebrará a união eterna entre Cristo e a Igreja. 

Que pela ação do Espírito Santo em nossas vidas venhamos a permanecer firmes em santidade, aguardando a volta de Jesus 
que virá nos buscar para, com Ele, celebrarmos as bodas do cordeiro. 

A Ele seja toda a honra e a glória para todo o sempre. 

 

VERSÍCULO CHAVE 

 
“E disse-me: Escreve: Bem-aventurados aqueles que são chamados à ceia das bodas do Cordeiro. E disse-me: Estas são as 

verdadeiras palavras de Deus. ” 

 

Apocalipse 19:9 

 

CONTEÚDO 

 
O tema da lição de hoje é: As bodas do cordeiro. Trata-se do grande evento de comemoração da união eterna de Cristo com 
sua noiva, a Igreja. 

Introdução 

As “bodas do cordeiro” referem-se ao terceiro evento escatológico que ocorrerá logo após a primeira fase da vinda de Cristo. 

• O primeiro evento será o arrebatamento onde a Igreja do Senhor será tirada da terra. 

• O segundo evento será o Tribunal de Cristo onde todos os servos fiéis serão recompensados por seus serviços 
prestados aqui na terra (galardão). 

• O terceiro evento será as bodas do cordeiro. Paralelamente a esse evento, enquanto a Igreja estará com o Senhor, 
estará ocorrendo aqui na terra a chamada grande tribulação, que será o tema da próxima lição (n° 8). 

Para o correto entendimento sobre as bodas do cordeiro, faz-se necessário abordar alguns conceitos básicos referentes ao 
relacionamento. Vale ressaltar que toda a explanação feita sobre esse tema tem por base os moldes bíblicos e não a forma 
de relacionamento praticada pelo mundo. 

Existe uma sequência natural quando se refere ao relacionamento entre um casal (homem e mulher). Primeiro existe o 
namoro e logo após vem o noivado. 

O significado de noivado, segundo o dicionário é: 

• Promessa mútua de casamento ou, 

• Tempo compreendido entre a promessa e o casamento 

O noivado envolve um COMPROMISSO que é selado com um par de alianças. Um compromisso mútuo entre um noivo 
(homem) e uma noiva (mulher). 

Esse compromisso traz consigo algumas exigências no que se refere as atitudes de ambos. Iremos focar nesse tópico as 
atitudes referentes às noivas uma vez que, dessa forma, facilitará o entendimento quando falarmos sobre atitudes da Igreja 
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(que é a noiva de Cristo) mais adiante. De qualquer modo vale reforçar que essas atitudes, num noivado, devem ser mútuas 
ou seja, tanto por parte do noivo quanto por parte da noiva. 

No noivado que é o compromisso que antecede o casamento, algumas atitudes são exigidas (estão implícitas). Seguem 
algumas: 

• Pureza: refere-se a algo não adulterado, limpo, livre de impurezas. A noiva deve se manter pura, ou seja, não dar 
lugar aos desejos da carne, não ter relacionamento íntimo antes do casamento, se guardando assim para o noivo. 
Infelizmente trata-se de algo raro nos dias de hoje. A virgindade se tornou inclusive motivo de deboche entre os 
jovens uma vez que a fornicação (relacionamento sexual entre pessoas não casadas), apesar de abominada por 
Deus, é uma realidade nos relacionamentos. Além disso ainda ocorrem casos em que pessoas assumem 
compromissos de noivado e, além da fornicação com seu par, ainda tem relações sexuais com outras pessoas. 
A noiva deve se manter pura até o casamento. 

• Amor: refere-se a ter sentimentos verdadeiros em relação ao noivo. O amor deve ser o alicerce do relacionamento. 
Muitos relacionamentos são alicerçados em aparência física, dinheiro, fama dentre outros. Os relacionamentos que 
são baseados nesses valores dificilmente tendem a perdurar após o casamento. O amor verdadeiro é o único que 
pode, além de unir duas pessoas diferentes, manter essa união com o passar do tempo. O amor é diferente da 
paixão, que é momentânea. Vale lembrar que o amor deve ser cultivado, ou seja, alimentado. 
A noiva deve amar o noivo verdadeiramente. 

• Exclusividade: refere-se a não se relacionar com outras pessoas. O noivo deve ter exclusividade de relacionamento 
em relação à noiva. Infelizmente, numa época em que o liberalismo e a sexualidade imperam nesse mundo que jaz 
do maligno, a exclusividade é algo raros entre os casais que não tem seu comportamento moldado pela palavra de 
Deus. A traição tornou-se algo corriqueiro entre os casais, não somente de noivos, mas também dos casados. 

• Desejo: diz respeito especificamente ao anseio pelo casamento, ou seja, à vontade de se unir com o noivo para 
tornarem-se uma só carne. A noiva deve desejar muito o casamento. Existem noivas que querem se casar, porém, 
não querem que seja breve pois alegam que querem aproveitar melhor a vida antes de se casarem. Trata-se de uma 
ilusão pois o que elas chamam de “aproveitar” nada mais é do que se expor aos desejos da carne. 

• Fidelidade: é a característica daquele que é fiel. Apesar da maioria das pessoas associarem a fidelidade com atitudes 
de não se relacionar intimamente com outras pessoas, a fidelidade é mais do que isso. Trata-se de cumprir com 
todos os compromissos assumidos. 

• Perseverança: refere-se a atitude de manter-se fiel enquanto o casamento não ocorre, ou seja, não deixar de honrar 
com os compromissos assumidos mesmo que o casamento esteja demorando a ocorrer. 

Por mais que o mundo pregue outros valores, como cristãos devemos sempre ter como referência o que nos revela as 
sagradas escrituras. Não podemos nos conformar com esse mundo. 

Passado o período do noivado temos a cerimônia de casamento que, nada mais é, do que o cumprimento da promessa feita 
no noivado, ou seja, o cumprimento do compromisso assumido. 

O casamento é a primeira instituição divina criada por Deus e, devido a isso, é um alvo constante de ataques do inimigo. O 
casamento é a base do lar e o lar é a base da sociedade então, destruir casamentos consequentemente destrói a sociedade. 

Devemos nos lembrar que, conforme a bíblia, o casamento é a união em uma só carne de um marido homem e de uma 
esposa mulher. Por mais que na atualidade o homossexualismo esteja aumentando a cada dia tendo apoio do estado e 
também de muitas igrejas, a verdade bíblica nunca mudará. Assim como Jesus, nós como cristãos devemos amar os 
pecadores, porém não podemos ser coniventes com o pecado. Devemos pregar o evangelho verdadeiros, a sã doutrina, o 
evangelho que liberta e transforma as pessoas fazendo-as novas criaturas. 

Ainda em relação ao casamento humano, o mesmo é desfeito pela morte (“até que a morte os separe”). A bíblia abre uma 
exceção para a dissolução do casamento em casos de prostituição, ou seja, em casos de adultério. Vale lembrar, porém, que 
o ideal é optar pelo perdão quando possível pois Deus até “tolera” o divórcio nessas circunstâncias, mas não podemos nos 
esquecer que Deus odeia o divórcio (Malaquias 2:16). 

Por último, após a cerimônia de casamento temos a festa de comemoração do casamento. Essa festa nada mais é do que as 
chamadas “BODAS”. Em outras palavras, “BODAS” significa festa oferecida em comemoração a um casamento. E é sobre esse 
tema que trataremos a seguir. 
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As bodas do cordeiro 

Finda a introdução e entendidos os conceitos iniciais, comentaremos agora acerca do tema específico meditando inicialmente 
na passagem bíblica que está em Apocalipse 19:7: 

“Regozijemo-nos, e alegremo-nos, e demos-lhe glória, porque vindas são as bodas do Cordeiro, e já a sua esposa se aprontou. 

” 

O versículo acima se inicia com a palavra “regozijemo-nos” que vem da palavra “regozijo”. 

Regozijo significa uma sensação muito forte de alegria, de prazer, de entusiasmo. 

Qual o motivo dessa sensação forte de alegria? A vinda das bodas do cordeiro. 

Como explanado no item anterior, bodas refere-se à comemoração de um casamento e, para que haja um casamento, devem 
existir uma noiva e um noivo devidamente comprometidos um com o outro. 

O noivo, como o próprio versículo diz, é o “cordeiro”. E quem é o cordeiro? É o Senhor Jesus Cristo. 

A noiva é a sua Igreja, lavada e remida no seu sangue. Aquela que é composta por todos os crentes salvos ao redor da terra. 

Diferente do casamento humano que, conforme comentado no item anterior, é desfeito pela morte, esse casamento entre 
Cristo e sua Igreja jamais poderá ser desfeito, ou seja, é uma união eterna. Essa união não pode ser desfeita uma vez que a 
morte não terá mais poder sobre os salvos uma vez que a morte é, como nos revela a bíblia, o salário do pecado e, nessa 
ocasião, a Igreja estará para sempre livre do pecado. 

Em outras palavras, as bodas do cordeiro significam a solenidade, cerimônia ou comemoração da união permanente entre 
Cristo e a Igreja. 

Seguem algumas respostas a possíveis perguntas sobre as bodas do cordeiro: 

• Quando ocorrerá – ocorrerá logo após o tribunal de Cristo, ou seja, após os servos fiéis serem recompensados pelas 
obras realizadas aqui na terra. 

• Onde ocorrerá – na Nova Jerusalém, nas regiões celestiais, onde Miguel e seus anjos expulsarão a satanás e seus 
anjos lançando-os na terra (conforme Apocalipse 12:7). Satanás e seus demônios serão expulsos das regiões 
celestiais e lançados na terra para que essas regiões possam ser ocupadas por Cristo e sua Igreja que comemorarão 
as bodas do cordeiro na Jerusalém Celestial. 

• A duração – esse evento durará 7 anos. As festas de casamento entre os judeus eram comemoradas por 7 dias, ou 
seja, por uma semana. Isso prefigura a comemoração de 7 anos das bodas do cordeiro. Isso porque 1 dia, em termos 
proféticos escatológicos equivale a 1 ano (conforme Números 14:34 e Ezequiel 4:6). Esse período de 7 anos se refere 
à septuagésima semana de Daniel. Para um melhor entendimento acerca das 70 semanas de Daniel, recomendo a 
leitura do esboço da lição 10 do 4° trimestre de 2014 onde abordamos especificamente sobre esse tema. 
Enfim, a duração será de 7 anos. Período esse em que os que ficarem na terra estarão passando pela chamada 
grande tribulação que veremos com mais detalhes na próxima lição (n° 8). 

• Quem participará – participarão das bodas do cordeiro todos os salvos em Cristo Jesus (Igreja), compreendendo os 
salvos de todas as épocas até o arrebatamento, incluindo os do Antigo Testamento. Para os que foram fiéis a Deus 
no Antigo Testamento o sacrifício de Jesus tem efeito retroativo. 

Como a noiva deve se apresentar 

Para que haja a cerimônia de casamento, os compromissos assumidos durante o noivado devem ser cumpridos. 

Infelizmente muitas pessoas aceitam a Jesus, frequentam igrejas, mas não querem compromisso com Jesus. O 
relacionamento com Jesus é diferente do relacionamento humano dos dias atuais. Relacionamento com Cristo envolve 
compromisso e os que não querem esse compromisso irão ficar quando Jesus voltar para buscar sua noiva. 

Conforme vimos anteriormente sobre algumas das atitudes necessárias e que estão implícitas no compromisso de noivado, 
a Igreja como noiva do cordeiro deve honrar com esses compromissos. Trazendo as explanações anteriores para o plano 
espiritual no que se refere ao nosso relacionamento, como Igreja, com o noivo: 
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• Pureza: a Igreja deve se manter pura, ou seja, não deve se contaminar com as coisas do mundo e não dar lugar à 
carne. 

• Amor: a Igreja deve ter o amor como único motivador, como o alicerce que a permite manter-se fiel ao compromisso 
assumido com o noivo (Jesus Cristo). 

• Exclusividade: a Igreja não pode ter dois senhores. Não pode amar Jesus Cristo e o mundo. Muitos dizem querer um 
compromisso com Jesus, mas gostam de “flertar” com o pecado e com o mundo. É necessária vigilância em todo o 
tempo. O crente verdadeiro não deve confiar em si mesmo. 

• Desejo: a Igreja deve ter anseio pela volta de Jesus; deve amar a sua vinda. Muitos dizem que desejam a volta de 
Jesus, mas querem que essa volta demore a ocorrer dizendo que ainda tem sonhos e projetos a realizar ou que 
querem aproveitar mais aqui na terra. São pessoas que estão presas às coisas do mundo. O verdadeiro cristão quer 
aproveitar, mas não nesse mundo, e sim com Jesus na glória. Não somente deve-se estar preparado para a volta de 
Jesus mas deve-se desejar essa volta. 

• Fidelidade: a Igreja deve cumprir com os compromissos assumidos. Deve ser fiel até a morte para receber a coroa 
da vida (Apocalipse 2:10b). 

• Perseverança: a Igreja deve manter-se firme e constante até a volta de Jesus, ou seja, manter-se santa enquanto 
Jesus não volta. 

Vale lembrar que nós somos a Igreja ou seja, o compromisso assumido deve ser cumprido por cada um de nós. 

Ainda sobre o tema de como a noiva (Igreja) deve se apresentar, em Apocalipse 22:14 temos: 

“Bem-aventurados aqueles que lavam as suas vestiduras no sangue do Cordeiro, para que tenham direito à árvore da vida e 

possam entrar na cidade pelas portas. ” 

O verbo lavar representa limpeza ou purificação. Nós fomos lavados pelo sangue do cordeiro no passado, porém o verbo 
“lavar” nesse versículo aparece no presente (“lavam”), indicando uma ação contínua. 

Isso significa que não basta o fato de nossas vestes terem sido lavadas um dia, mas devemos manter nossas vestes limpas. 
Sendo obedientes e fiéis a Cristo nossas vestes se manterão limpas. 

Em outras palavras, devemos zelar pela nossa salvação vivendo em santidade todos os dias. 

Ainda sobre esse tema referente a maneira da noiva se apresentar, a bíblia nos diz em Efésios 5:27: 

“Para a apresentar a si mesmo igreja gloriosa, sem mácula, nem ruga, nem coisa semelhante, mas santa e irrepreensível. “ 

Nesse versículo temos mais algumas características referentes a noiva: 

• Gloriosa: refere-se ao processo de transformação pelo qual a Igreja passará no arrebatamento, onde terá o corpo 
transformado em um corpo glorioso. 

• Sem mácula nem ruga: significa sem mancha, sem sujeira, livre de impurezas. É estar pura, conforme visto 
anteriormente. 

• Santa: que vive em santidade. Sobre esse tema recomendo a leitura do esboço da lição 3 desse trimestre onde o 
tema referente à santidade foi abordado com profundidade. 

• Irrepreensível: diz respeito a ter uma vida que não dê motivos para qualquer tipo de repreensão ou censura. 
Lembrando que não basta o fato de não fazer o que é errado, mas deve-se também evitar a aparência do mal. 

Quem não participará 

Até esse ponto explanou-se sobre os que participarão das bodas do cordeiro. Mas cabe aqui uma pergunta: Quem não 
participará ou, quem ficará de fora? 

Não participarão das bodas do cordeiro todos aqueles que forem infiéis, ou seja, que não cumprirem com o compromisso 
assumido. 

Em complemento, temos em Apocalipse 22:15: 

“Ficarão de fora os cães e os feiticeiros, e os que se prostituem, e os homicidas, e os idólatras, e qualquer que ama e comete 

a mentira. “ 
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Nesse versículo vemos alguns grupos que ficarão de fora. São eles: 

• Cães: representam os maus obreiros e, em algumas passagens, aqueles que profanam as coisas sagradas, ou seja, 
que não tem reverência diante de Deus e da sua obra. Se enquadram nesse grupo aqueles citados por Jesus em 
Mateus 7:21-23. 

• Feiticeiros: aqueles que praticam obras de feitiçaria, bruxaria, consulta aos mortos, etc. 

• Os que se prostituem: aqueles que cometem imoralidades sexuais. Aqueles que praticam adultério, fornicação, 
homossexualismo, lesbianismo, bestialidade, etc. 

• Homicidas: assassinos. Sobre esse tema, recomendo a leitura do esboço da lição 8 do 1° trimestre de 2015. 

• Os que amam e praticam a mentira: é sabido que o diabo é o pai da mentira (João 8:44), ou seja, os que amam e 
praticam a mentira são filhos do diabo. 

• Idólatras: são os que praticam idolatria. Aqueles que prestam culto (homenagem) a ídolos. 
Quando se fala de idolatria a maioria das pessoas associa apenas com o ato de cultuar e reverenciar imagens, porém 
a idolatria vai muito além disso. Existem inclusive muitos cristãos idólatras. Abaixo seguem alguns exemplos que 
podem ser objetos de idolatria: 
 

� Objetos: muitas igrejas comercializam objetos ditos como sagrados ou ungidos e seus seguidores que 
adquirem esses objetos muitas das vezes creem que esses objetos têm poder e que fazem milagres. 

� Misticismo: refere-se ao ocultismo de uma forma geral e suas variantes. Superstições exageradas também 
se enquadram nessa categoria. 

� Festas pagãs: existem pessoas que estão na igreja mas relativizam tudo. Estão na igreja e gostam de se 
divertir em festas pagãs como, por exemplo, carnaval, são João, baladas “gospel”, etc. Sempre usando o 
argumento de que não existe maldade nisso, que Deus é amor, etc. Ser santo significa ser separado. A igreja 
tem que influenciar o mundo e não ser influenciado por ele. 

� Dinheiro e bens materiais: pessoas que vivem em função do dinheiro e dos bens materiais. Idolatram sua 
condição social, seu carro, aparelhos eletrônicos, etc. 

� Pessoas: refere-se especificamente as pessoas que idolatram outras pessoas próximas: pais, mães, 
cônjuges, filhos, etc. 

� Celebridades: exemplos – jogadores de futebol, lutadores, atores, etc. Refere-se às pessoas que idolatram 
aqueles que estão em evidência. 

� Roupas e modismos: existem pessoas que passam a ter inclusive problemas patológicos com isso. Querem 
sempre ter o último modelo de celular, ter todas as peças de roupa de uma determinada marca e sempre 
antes dos outros não importando o quanto tenham que pagar por isso. Certa vez li uma frase que achei 
interessante e creio caber bem nesse contexto: “Existem pessoas que gastam o que não tem, comprando 
o que não precisam, para mostrar aquilo que não são”. 

� Anjos: existem igrejas que prestam cultos a anjos e, consequentemente, seus seguidores os idolatram. 
� Santos: esse tipo de idolatria é muito aparente em determinados segmentos religiosos onde prestam-se 

cultos a mortos, a santos, fazendo imagens e se prostrando diante delas, pagando promessas, etc. Sobre 
esse tema, recomendo a leitura do esboço da lição 4 do 1° trimestre de 2015. 

� Astros: referem-se aos planetas, estrelas, etc. Existem até crentes que são adeptos a isso. São pessoas que, 
por exemplo, não saem de casa pela manhã sem consultar o horóscopo. 

� Líderes de igrejas: infelizmente muitas pessoas vão na igreja por causa de líderes, de pastores, etc. Para 
esses, o culto não está mais centrado em Jesus, mas sim na figura do líder. Essas pessoas facilmente caem 
quando da queda do líder. 

� Cantores: incluem-se aqui os cantores gospel também. Muitas pessoas chegam a ficar dias em filas para ver 
cantores, choram na presença deles, gastam fortunas em ingressos para shows, porém não são capazes de 
orar por meia hora, de chorar na presença do Senhor e muito menos ofertar de forma generosa na igreja. 

� Vaidade: refere-se a um grande mal dos dias atuais. Pessoas que idolatram a si mesmas. Nesse grupo 
incluem-se pessoas que pregam para aparecer, que cantam apenas para mostrar que tem a voz bonita e 
receber elogios, etc. Além disso existem as pessoas que idolatram seu próprio corpo. Nunca a indústria 
estética faturou tanto em toda a sua história. Nesse contexto se enquadram todas as pessoas que idolatram 
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seu corpo e sua aparência. Passam muitas horas por semana em academias e salões, mas não conseguem 
ficar poucas horas na presença de Deus. 
São pessoas que se vestem de maneira insinuante para atrair olhares para si, inclusive na igreja, querendo 
chamar a atenção. Normalmente justificam dizendo que não é para aparecer, que fazem para si mesmas, 
porém os mesmos que alegam isso são os que mais se comportam de forma a querer se mostrar. São 
amantes de si mesmos, de seu corpo e do espelho e para alimentar seu ego tem que ser observadas pelos 
outros. 
São pessoas que, normalmente, são muito disciplinadas no que diz respeito as ações necessárias para 
manter essa aparência como, por exemplo, programar quantidade de horas de treino, frequência, tipo de 
alimentação que consomem, etc.  
Porém não tem a mesma disciplina no que se refere as coisas espirituais, ou seja, não se programam para 
leituras diárias da bíblia, oração, etc. Não há nada de errado em querer manter a saúde ou estar bem 
fisicamente, mas deve-se examinar os reais motivos disso e avaliar os possíveis exageros contidos. 

 
Enfim, os idólatras fazem parte do grupo que não estará com Jesus nas bodas do cordeiro. 

A ceia  

Nas bodas do cordeiro, um dos eventos que ocorrerá é a ceia com Jesus. 

Podemos citar, sobre este tema, dois versículos como referência: Apocalipse 19:9 e Lucas 22:30 

“E disse-me: Escreve: Bem-aventurados aqueles que são chamados à ceia das bodas do Cordeiro. E disse-me: Estas são as 

verdadeiras palavras de Deus. ” 

“Para   que comais e bebais à minha mesa no meu Reino e vos assenteis sobre tronos, julgando as doze tribos de Israel. ” 

O próprio Jesus é quem servirá essa ceia. O Senhor Jesus celebrou a primeira e celebrará a última ceia. Muitos acreditam que 
a ceia de Jesus com seus discípulos antes de sua morte foi a última ceia. Na realidade não foi, pois, a última ceia será a que 
vai ocorrer nas bodas do cordeiro. 

Será gratificante sentar-se à mesa com Jesus e ser por ele servido, juntamente com os salvos de todos os tempos. 

Após as bodas 

Logo após as bodas do cordeiro Jesus voltará com sua esposa à terra para salvar Israel, cumprindo a segunda etapa de sua 
vinda que é a vinda em glória para estabelecer seu reino milenial. 
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� O final de todas as coisas – Esperança e glória para os salvos – Elinaldo Renovato – CPAD 
� Manual bíblico: Entendendo a bíblia – Um guia sobre QUEM, QUANDO, ONDE, COMO e o PORQUÊ de cada livro da 

bíblia – CPAD 
� Comentário Bíblico Beacon – Antigo e Novo Testamento – Vários volumes 
� O plano divino através dos séculos – As dispensações que Deus estabeleceu para Israel, à Igreja e para o mundo – 

N.Lawrence Olson – CPAD 
� Os mistérios do apocalipse – 325 respostas bíblicas, históricas e científicas sobre apocalipse, profecias e sinais 

relativos aos últimos tempos – Joá Caitano – Editora Central Gospel 
� Revista lições da palavra de Deus Jovens e Adultos número 24 (ano 6) – Os mistérios do apocalipse – Joá Caitano – 

Editora Central Gospel 
� Apocalipse versículo por versículo – Severino Pedro da Silva – CPAD 
� Comentário do Novo Testamento – Aplicação Pessoal – Um guia de aplicação da bíblia para a vida diária – Volumes 

1 e 2 – CPAD 
� Revista Lições Bíblicas CPAD – 4º trimestre de 2014 – Integridade moral e espiritual - Elienai Cabral 



Escola Bíblica Dominical – Igreja Apostólica Verdade e Vida 
1º TRIMESTRE DE 2016 

TEMA: O final de todas as coisas – Esperança e glória para os salvos 
 

“Se é ministério, seja em ministrar; se é ensinar, haja dedicação ao ensino” 
ROMANOS 12:7 
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� Integridade Moral e Espiritual – O legado do livro de Daniel para a Igreja hoje – Elienai Cabral - CPAD 
� Daniel versículo por versículo – As visões para estes últimos dias – Severino Pedro da Silva - CPAD 
� Dicionário bíblico Wycliffe 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 
Nenhuma festa de casamento ocorrida até hoje poderá ser comparada com as bodas do cordeiro. Trata-se do evento mais 
grandioso onde Cristo se unirá eternamente com a Igreja enquanto a terra passará pelo período da tribulação. 

Não importa por quantas lutas e aflições tenhamos passado ou que ainda tenhamos que passar. Vai valer a pena 
permanecermos fiéis até o fim para nos unirmos com Cristo na mais gloriosa cerimônia, nunca antes vista. 

Que através do Espírito Santo possamos nos manter fiéis até o fim, na certeza de que, quando Jesus voltar, estaremos unidos 
com ele eternamente. 

De seu irmão em Cristo Jesus, 

Marcos Paulo Diniz. 


